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RESUMO- Três surtos de infecção por Piscinoodinium pillu-
lare e Henneguya spp. em Piaractus mesopotamicus criados 
intensivamente no Sudoeste de Goiás são descritos. Dois 
surtos ocorreram no inverno e um no verão. As taxas de 
morbidade (58,57%-90%) e mortalidade (100%) foram 
determinadas. Episódios de estresse ocorreram previa-
mente em todos os casos. Sinais clínicos incluíam mudan-
ças comportamentais e movimentos erráticos com perda 
de equilíbrio. Os principais achados macroscópicos foram 
tumefação das brânquias com exsudato mucoso esbranqui-
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çado. Microscopicamente, as brânquias apresentaram in-
flamação linfoplasmocítica e necrosante, multifocal, leve a 
moderada, com hipertrofia e fusão de lamelas secundárias. 
Adicionalmente, numerosos trofontes intralesionais de P. 
pillulare e cistos de Henneguya spp. foram notados. Para o 
conhecimento dos autores, essa parece ser a primeira des-
crição de infecção por P. pillulare e Henneguya spp. em pei-
xes criados no Sudoeste de Goiás.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Doenças de peixes, piscicultura, Pisci-
noodinium pillulare, Henneguya spp.

INTRODUÇÃO
A piscicultura tem se destacado nos últimos anos por re-
presentar importante e saudável fonte protéica para a ali-
mentação humana. Em função das características territo-
riais, hídricas e climáticas favoráveis, a atividade vem se 
expandindo no território brasileiro com resultados promis-
sores, principalmente em criações intensivas com espécies 
de água doce (Pavanelli et al. 2002). Entretanto, caso não 
sejam tomadas medidas profiláticas e de manejo sanitário 
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adequadas, pode ocorrer à introdução de diversos patóge-
nos e enfermidades que podem acarretar prejuízos consi-
deráveis e, em alguns casos, inviabilizar o sistema produ-
tivo. Doenças parasitárias na piscicultura representam as 
causas mais comuns e importantes de prejuízos em cria-
ções de cativeiro (Thatcher & Brites-Neto 1994). Dentre es-
sas enfermidades, numerosas infecções causadas por pro-
tozoários e metazoários destacam-se pelos altos índices de 
mortalidade (Pavanelli et al. 2002).

Piscinoodinium pillulare (Schäperclaus 1954) Lom 1981 
é um protozoário mastigóforo, dinoflagelado, altamente 
patogênico, que afeta as brânquias e a superfície corporal 
de peixes criados em regiões tropicais e temperadas. Foi 
descrito no Brasil pela primeira vez em 2001, no Estado de 
São Paulo (Martins et al. 2001). Os peixes afetados geral-
mente apresentam sinais de desconforto e de asfixia, mo-
vimentos operculares intensos e dobras nas nadadeiras. 
Em alguns casos, ocorre uma camada superficial cutânea 
de aspecto aveludado. Por essa razão, a infecção é conhe-
cida popularmente como “doença do veludo”. As principais 
alterações consistem de petéquias, necrose e inflamação no 
tegumento, além de hipertrofia e fusão extensa de lamelas 
secundárias. Essas últimas lesões são consideradas mais 
graves, pois resultam em grave dificuldade respiratória e 
consequente morte dos animais (Afip 1997/1998, Pava-
nelli et al. 2002).

O gênero Henneguya Thélohan 1892 (Myxozoa: Myxo-
bolidae) está entre os metazoários mixosporídeos mais 
abundantes na América do Sul, compreendendo 40 espé-
cies identificadas no Brasil (Eiras et al. 2010). Henneguya 
spp., assim como P. pillulare, também causa infecções cutâ-
neas e branquiais em peixes de águas quentes (Mitchell 
1978), resultando em mortalidades expressivas e impacto 
econômico considerável (Martins et al. 1997, Adriano et 
al. 2005). Os sinais clínicos e as lesões observadas em pei-
xes afetados por esse metazoário são muito semelhantes 
aos evidenciados na infecção por P. pillulare (Martins et al. 
1997).

Diante da falta de informações epidemiológicas, clínicas 
e patológicas de enfermidades de importância econômica 
em peixes na região central do Brasil, esse trabalho tem por 
objetivo descrever três surtos de infecção por P. pillulare e 
Henneguya spp. em Piaractus mesopotamicus (pacu) criado 
intensivamente no Sudoeste de Goiás.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram observados três surtos de mortalidade em pacus criados 
intensivamente no município de Jataí (latitude -17º 52’ 53’’, longi-
tude -51º 42’ 52’’, altitude 696 m), sudoeste de Goiás, entre 2009 
e 2011. Dois surtos ocorreram em propriedades comerciais de 
criação intensiva de piscicultura e outro surto foi diagnosticado 
em um criatório tipo “pesque-pague”. De cada surto, três peixes 
recentemente mortos foram enviados para necropsia no Labora-
tório de Patologia Veterinária da Universidade Federal de Goiás, 
Campus Jataí. O histórico clínico e epidemiológico foi obtido com 
os proprietários e tratadores. Na necropsia, foram realizados 
raspados na superfície corporal e nas brânquias dos animais. O 
material obtido foi montado entre lâmina e lamínula com solução 
fisiológica e observado em microscópio óptico. Fragmentos de 
brânquias foram fixados em formalina 10% tamponada, proces-

sados rotineiramente para histopatologia, corados com hematoxi-
lina-eosina (HE) para realização de cortes com cinco micrômetros 
de espessura. 

RESULTADOS
O surto um ocorreu em dezembro de 2009 em um criatório 
tipo “pesque-pague”. A temperatura na época oscilava de 
18 a 31ºC. O proprietário havia recentemente comprado 
um lote de peixes com idade variando entre dois e três anos 
e pesando de 2 a 4 kg. Os peixes foram transportados de ou-
tra propriedade e o trajeto rodoviário durou aproximada-
mente três horas. Segundo o proprietário, houve superlo-
tação nos tanques de transporte. Após a chegada, os peixes 
foram colocados abruptamente em um tanque. Dois dias 
após a chegada, iniciaram os primeiros sinais clínicos da 
enfermidade e a mortalidade. De um total de 7.000 peixes 
recém-alojados, 4.100 (58,57%) adoeceram e morreram. 

O surto dois foi observado em um criatório de piscicul-
tura comercial no mês de junho de 2010, onde as tempe-
raturas médias durante a madrugada e as manhãs eram 
de 9-19ºC. O problema surgiu em apenas um tanque que 
abrigava peixes de oito a doze meses de idade, que pesa-
vam de 0,7 a 0,8 kg. De um plantel de 2.000 peixes, 1.800 
(90%) adoeceram e morreram em um intervalo de 15 dias. 
Na propriedade, haviam outros dois tanques que criavam 
outras espécies de peixes, como Pseudoplatystoma corrus-
cans (pintado) e Astyanax spp. (lambari), mas que não ma-
nifestaram nenhum problema clínico durante o surto.

O surto três ocorreu em uma propriedade de piscicul-
tura de criação intensiva, em maio de 2011. Na semana do 
ocorrido, em quatro dias consecutivos, as temperaturas no-
turnas e matinais oscilaram de 8-13ºC. De dois tanques que 
continham 500 peixes de sete meses de idade e 0,7 kg, 420 
(84%) adoeceram e morreram. 

Os sinais clínicos manifestados pelos animais nos três 
surtos foram semelhantes e consistiam de mudança de 
comportamento, apatia ou movimentos erráticos com per-
da de equilíbrio e isolamento na periferia dos tanques, es-
pecialmente próximos a superfície e a entrada de água do 
tanque. Alguns peixes afetados se aglomeravam nas mar-
gens dos tanques. A ingestão de ração diminuiu conside-
ravelmente em todos os casos. No surto um, alguns peixes 
apresentavam endoftalmia. O curso clínico foi de poucas 
dias no surto um.

Macroscopicamente, observaram-se as brânquias tu-
mefeitas e pálidas com conteúdo mucoso esbranquiçado 
(Fig.1). Esse exsudato também era encontrado, geralmente 
em menor quantidade, na superfície corporal dos peixes 
afetados. Nos surtos um e dois, a superfície corporal dorsal 
e a cabeça apresentavam um aspecto brilhante com uma 
fina camada de muco levemente esverdeado. Em alguns 
peixes do surto um, notou-se a cabeça com superfície seca, 
opaca e irregular.

No exame histológico das brânquias, foram notados bran-
quite linfoplasmocítica necrosante multifocal leve a moderada 
com áreas multifocais de hipertrofia e fusão de lamelas se-
cundárias. Associada a essas lesões foram detectados nume-
rosos trofontes (protozoários) ovais ou piriformes, medindo 
64-100μm, que estavam geralmente aderidos ao epitélio, com 
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foram detectados nas regiões basais, intermediárias e apicais 
das lamelas afetadas. Na pele, não foram observadas alterações 
significativas; notou-se apenas raros trofontes de P. pillulare. 
No exame citológico do muco, P. pillulare e Henneguya spp. 
também foram evidenciados.

DISCUSSÃO
A criação de pacus, tanto em pisciculturas comerciais con-
vencionais quanto em “pesque-pague”, na Região Sudoeste 
de Goiás assume grande importância econômica local, em 
função do valor comercial do produto, da grande demanda 
regional, do bom desempenho reprodutivo e do potencial 
para aquicultura local. Todavia, erros de manejo como situa-
ções de estresse e maior concentração de peixes por tanques 
pode facilitar a ação de agentes patogênicos nos tanques, em 
comparação com ambientes naturais (Thatcher & Brites-
-Neto 1994). Algumas enfermidades protozoárias de peixes 
ocorrem com frequência após práticas de manejo realizadas 
em épocas frias do ano ou associadas a outros fatores estres-
santes (Ceccarelli et al. 1990, Thatcher & Brites-neto 1994, 
Martins et al. 2001, Moraes & Martins 2004). No presente es-
tudo, todos os surtos foram precedidos de situações graves 
de estresse que, provavelmente, desencadearam o desenvol-
vimento das lesões parasitárias. No surto um, o transporte, 
a alta densidade de estocagem e a liberação abrupta dos 
peixes no tanque e, nos surtos dois e três, as baixas tempe-
raturas locais, foram consideradas cruciais na patogenia das 
infecções. Quadro muito semelhante foi observado em sur-
tos de infecção por Piscinoodinium pillulare e Anacanthorus 
penilabiatus Boeger, Husak et Martins 1995 (Platyhelmin-
thes: Monogenoidea) em pacus criados em pesque-pagues 
(Tavares-Dias et al. 2001a). Surtos com altos índices de mor-
talidade por infecção por P. pillulare são comuns em épocas 
frias do ano, porém, nesses casos não se registra aumento 
da quantidade de parasitas, e sim, diminuição da resistência 
imunológica dos peixes (Tavares-Dias et al. 2001a). Alguns 
autores afirmam que os mixosporídeos podem estar presen-
tes naturalmente nos habitats ou em criações de cativeiros 
de peixes e que os sinais clínicos da enfermidade podem sur-
gir quando houver desequilíbrio entre hospedeiro, parasita 
e meio ambiente (Lom & Noble 1984). Além dos fatores aci-
ma mencionados, a qualidade baixa da água e o alto conteú-
do de matéria orgânica podem influenciar na patogenia de P. 
pillulare (Martins et al. 2001, Piazza et al. 2006). 

Não foi possível determinar a forma exata de introdução 
dos protozoários e metazoários nos criatórios descritos 
nesse estudo, porém os autores acreditam que nos surtos 
dois e três, os agentes já estavam nos tanques e/ou nos pei-
xes e, após a condição estressante (baixas temperaturas), 
houve imunodepressão e exacerbação dos efeitos patológi-
cos dos parasitas. Adicionalmente, no surto um, os peixes 
transportados podem ter carreado os agentes para o tan-
que. É comum, na transferência de peixes de pisciculturas 
de origem para pesque-pagues, a disseminação de agentes 
com potencial patogênico (Martins et al. 2000). Alguns au-
tores afirmam que animais selvagens, como aves piscívoras 
atraídas para os tanques de cultivo, podem transmitir in-
fecções entre os tanques, principalmente veiculando espo-
ros de mixosporídeos (Thatcher 1991).

Fig.3. Brânquias com cistos de Henneguya spp. (setas pretas) e Pisci-
noodinium pillulare (setas brancas) (Surto 3). HE, barra = 84μm.

Fig.1. Piaractus mesopotamicus com áreas multifocais de palidez 
nas brânquias e acúmulo de exsudato mucoso esbranquiçado 
(Surto 1).

Fig.2. Brânquias com trofontes de Piscinoodinium pillulare aderi-
dos ou não às lamelas secundárias. Observar hipertrofia, infla-
mação e fusão de lamelas (Surto 3). HE, barra = 175 μm.

morfologia consistente com  Piscinoodinium pillulare (Fig.2 e 
3). Alguns poucos cistos de 70-130μm de diâmetro possuíam 
esporos fusiformes e alongados, identificados como Henne-
guya spp. (Fig.3). Tanto P. pillulare, quanto Henneguya spp. 
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Infecções parasitárias por P. pillulare e Henneguya spp. 
já foram diagnosticadas em outras espécies de peixes no 
Brasil, como Prochilodus lineatus (curimbatá) (Campos et 
al. 2011), Leporinus macrocephalus (piauçú) (Martins et al. 
1999, Tavares-Dias et al. 2001a,b), Pseudoplatystoma cor-
ruscans (pintado) (Eiras et al. 2009), Cyphocharax nagelli 
(saguiru) (Martins & Onaka 2006), Cyprinus carpio (carpa) 
(Schalch & Moraes 2005), Oreochromis niloticus (tilápia) 
(Martins et al. 2001), Colossoma macropomum (tambaqui) 
(Schalch & Moraes 2005) e híbrido tambacu (cruzamento 
de fêmea de C. macropomum com macho de P. mesopota-
micus) (Martins et al. 2002). P. pillulare também já foi de-
tectado parasitando as brânquias de peixes ornamentais 
amazônicos, como Carnegiella martae (peixe borboleta) 
(Tavares-Dias et al. 2010). Esses parasitas já foram identi-
ficados infectando peixes criados em pisciculturas comer-
ciais (Martins et al. 1999, 2001, 2002, Naldoni et al. 2009), 
mantidos em “pesque-pague” (Tavares-Dias et al. 2001a,b, 
Schalch & Moraes 2005, Schalch et al. 2006) ou em rios bra-
sileiros (Martins & Onaka 2006, Eiras et al. 2009, Tavares-
-Dias et al. 2010, Campos et al. 2011). Essas infecções já 
foram registradas em várias localidades brasileiras, como 
a região amazônica (Tavares-Dias et al. 2010) e os estados 
de São Paulo (Martins et al. 1997, 1999, 2001, Tavares-Dias 
et al. 2001a,b, Schalch & Moraes 2005, Martins & Onaka 
2006), Paraná (Eiras et al. 2009), Mato Grosso do Sul (Nal-
doni et al. 2009, Campos et al. 2011) e Santa Catarina (Pia-
zza et al. 2006). Entretanto, registros dessas parasitoses 
não têm sido realizados em peixes criados no Estado de 
Goiás.

No presente surto, os sinais clínicos e as lesões detec-
tadas nas avaliações macro e microscópica das infecções 
por P. pillulare e Henneguya spp. foram semelhantes às 
observadas em outras investigações (Martins et al. 1997, 
1999, Afip 1997/1998, Schalch et al. 2006, Eiras et al. 2009, 
Naldoni et al. 2009). Em casos de infecção única por Hen-
neguya spp., pontos brancos nas brânquias e nefrite crô-
nica também podem ser observadas (Lima et al. 1995). 
Em algumas infecções mistas por P. pillulare e Henneguya 
spp. em peixes, podem não ocorrer alterações macroscó-
picas (Campos et al. 2011). No presente estudo, a morte 
dos peixes foi atribuída à insuficiência respiratória, devi-
do ao comprometimento grave das brânquias e a procura 
dos peixes afetados por fontes de oxigênio nos tanques. As 
brânquias são estruturas que exercem função respiratória 
e mantém o equilíbrio iônico e osmótico dos peixes e sua 
integridade é essencial para a manutenção dessas funções 
(Oslon 1991). 

Segundo a literatura compilada, são descritos pela pri-
meira vez, os aspectos clínicos e patológicos das infecções 
por P. pillulare e Henneguya spp. em pacus criados comer-
cialmente no Sudoeste de Goiás. Medidas profiláticas, de 
manejo e o regular acompanhamento da saúde dos animais 
precisam ser difundidos entre produtores para evitar per-
das econômicas por enfermidades nos criatórios locais.
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